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II Ciclo Nacional de Estudos do Discurso: os dispositivos de poder e os 

saberes em Michel Foucault 

 
Apresentação 

 

É com grande satisfação que o Grupo Trama comemora seus 10 anos de atividades e realiza o 

II Ciclo de Estudos do Discurso. Esse evento apresenta-se como uma oportunidade, no âmbito 

geral, de reunir diferentes grupos de pesquisa em Análise do Discurso, professores, 

pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação de diversas Instituições de Ensino 

Superior do Brasil com o intuito de discutir o discurso, tanto como entidade conceitual, 

quanto como objeto de pesquisa. De forma específica, o II Ciclo de Estudos do Discurso trará, 

nesta segunda edição, uma proposta de reflexão e debate acerca dos dispositivos de poder e os 

saberes nas obras do filósofo francês Michel Foucault e suas contribuições para a Análise do 

Discurso. 
 

Formato e Metodologia 

 

O II Ciclo de Estudos do Discurso será constituído por dois momentos, que se complementam 

na discussão acerca dos dispositivos. Primeiramente, a sessão Mesa-redonda, em que os 

pesquisadores convidados realizarão suas falas a partir de considerações e reflexões de cunho 

teórico-conceituais. Num segundo momento, será realizada a sessão de Rodada de Conversas, 

em que os participantes inscritos terão a oportunidade de conversar sobre pesquisas e objetos 

investigados a partir de uma perspectiva discursiva. Para a organização de tal sessão, 

contaremos com a contribuição de alguns pesquisadores convidados, os quais desempenharão 

a função de mediadores das conversas propostas a partir da temática de cada Rodada. O 

participante inscrito terá em torno de 10 minutos para expor sobre suas leituras, hipóteses, 

descobertas, (re)elaborações etc. As intervenções serão feitas a cada 4 falas. Com o intuito 

também de contemplar as pesquisas oriundas da graduação, O II Ciclo disponibiliza um 

momento de apresentação de pôster para exposição de trabalhos. 
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PROGRAMAÇÃO GERAL 

 

1º. Dia: 11/12/2013 – QUARTA-FEIRA 

 

8h30 

 

 

 

9h 

 

 

10h30 

Abertura 

Conferência de Abertura – Dispositivos de poder em Foucault: discursividades e 

visibilidades na mídia. 

 

Profa. Dra. Maria do Rosário Valencise Gregolin (Grupo Geada-Unesp/Araraquara) 

Coordenação: Profa. Dra. Kátia Menezes de Sousa (Grupo Trama/UFG) 

 

Mesa-redonda – Dispositivo e biopoder  

 

Profa. Dra. Vanice Sargentini (grupo Labor/UFSCar) 

Profa. Dra. Mara Rúbia de Souza Rodrigues Morais (IFG/Jataí) 

Prof. Dr. Pedro Russi (UnB) 

Coord. Profa. Dra. Eliane Marquez da Fonseca Fernandes (Grupo Criarcontexto/UFG) 

 

12h00 – 14h00  INTERVALO 

14h00 – 18h00  Rodada de conversas (12 inscritos – professores e alunos de Pós-graduação) 

Tema: Dispositivo e biopoder 

 

Mediadores: 

Profa. Dra. Vanice Sargentini (grupo Labor/UFSCar) 

Profa. Dra. Mara Rúbia de Souza Rodrigues Morais (IFG/Jataí) 

Prof. Dr. Pedro Russi (UnB) 

 

 2º dia: 12/12/2010 – QUINTA-FEIRA 

8h30 Mesa-redonda: Dispositivo e corpo  

 

- Prof. Dr. João Marcos Kogawa (UNICENTRO/PR)  

- Prof. Dr. Cleudemar Alves Fernandes (LEDIF/UFU) 

- Coord. Profa. Dra. Maria de Lourdes Paniago (CAJ/UFG) 

 

10h00 - Comemoração aos 10 anos do Grupo Trama/UFG e Homenagem à Profa. Dra. Maria do 

Rosário Gregolin 

- Relatos de pesquisas dos participantes do Grupo Trama/UFG  

 

12h00 – 14h00 INTERVALO 

14h00 – 18h00 Rodada de conversas 
Tema: Dispositivo e corpo (12 inscritos – professores e alunos de Pós-graduação) 

 

Mediadores:  

- Prof. Dr. João Marcos Kogawa (UNICENTRO/PR) 

- Prof. Dr. Cleudemar Alves Fernandes (LEDIF/UFU) 

 

  

 

 



6 
 

3º dia: 13/12/2010 – SEXTA-FEIRA 

9h00  Mesa-redonda: Dispositivo e subjetividade 

 

- Prof. Dr. Antônio Fernandes Júnior (CAC/UFG) 

- Prof. Dra. Kátia Menezes de Sousa (Grupo Trama/UFG) 

- Profa. Dra. Maria do Rosário Gregolin (Grupo Geada-Unesp/Araraquara) 

- Coord. Prof. Dr. Cleudemar Alves Fernandes (LEDIF/UFU) 

 

10h30 APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS 
(alunos da Graduação inscritos) 

12h00 – 14h00 INTERVALO 

14h00 – 18h00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18h00 

Rodada de conversas 
Tema: Dispositivo e subjetividade (12 inscritos – professores e alunos de Pós-graduação) 

 

Mediadores:  

- Prof. Dr. Antônio Fernandes Júnior (CAC/UFG) 

- Prof. Dra. Kátia Menezes de Sousa (Grupo Trama/UFG) 

- Profa. Dra. Maria do Rosário Gregolin (Grupo Geada-Unesp/Araraquara) 

 

Encerramento (Avaliação das atividades) 
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DA ARTICULAÇÃO DA NOÇÃO DE DISPOSITIVO COM OS ESTUDOS DO 

DISCURSO 

 
Vanice Sargentini (grupo Labor/UFSCar) 

sargentini@uol.com.br 
 

A produtividade do conceito de dispositivo, conforme proposto por M. Foucault é uma das 

questões de nosso interesse. Procuraremos avaliar como tal conceito se forma e se sustenta, 

avaliando se é possível que ofereça contribuições para os estudos do discurso. Se inicialmente 

em As Palavras e as Coisas (Foucault, 1966 [2000]) e em A Arqueologia do Saber (Foucault, 

1968, [2004]) a preocupação de estudo recaiu sobre a descrição das ‘epistemes’, 

compreendidas como um arcabouço metodológico, que, de uma perspectiva arqueológica, era 

capaz de descrever as relações que existiram em uma dada época entre os diferentes domínios 

de saberes – epistemes renascentista, clássica e moderna – em um segundo momento, a 

atenção de M. Foucault voltou-se para investigar genealogicamente os diferentes dispositivos 

que se organizavam por meio das relações de poder. A passagem de uma análise arqueológica 

de descrição da epistemes para uma genealógica voltada para a descrição dos dispositivos 

(carcerários, disciplinares, de poder, de sexualidade, entre outros) instala a produtividade 

desse conceito, que nos interessa avaliar no campo dos estudos do discurso. 
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DISPOSITIVO E BIOPODER: A PRODUÇÃO DE SENTIDOS, ENTRE O DITO E O 

NÃO-DITO 

 

Mara Rúbia de Souza Rodrigues Morais (Numpel/IFG) 

Instituto Federal de Goiás 

mara.rubia8@gmail.com 

 

Neste trabalho, refletimos sobre a produtividade dos conceitos de dispositivo e biopoder para 

a compreensão dos processos de produção de sentidos, constituídos entre a língua e a história. 

Para tanto, analisamos as relações estabelecidas entre a prática institucional de fechamento de 

um Centro de Internação de Adolescentes (CIAJ), ocorrida no final do ano de 2012 em um 

município do Sudoeste Goiano, e alguns discursos que se relacionam constitutivamente com 

essa prática. Partindo do princípio de que o dispositivo surge em um dado momento histórico, 

como resposta a uma urgência, e que ele se constrói na relação do discurso com um conjunto 

de práticas institucionalizadas, lançamos vista sobre um contexto em que formações 

discursivas distintas se relacionam de maneiras diferentes com o processo de fechamento do 

CIAJ, que abrigava reeducandos com idades entre 16 e 18 anos. Guiados pelo projeto 

genealógico de Michel Foucault, que inclui teorizações sobre dispositivo e biopoder, 

analisamos depoimentos de enunciadores situados em perspectivas opostas, no que tange às 

medidas concretas que estão implicadas no processo em questão. Assim sendo, concluímos 

que o exercício da função enunciativa configura, por um lado, uma posição-sujeito favorável à 

“exportação” dos menores infratores para outros municípios, o que se constitui a partir de uma 

discursividade convergente com a tese de que os programas de internação para menores 

devam ser coordenados pela esfera estadual, e não pelo Poder Público Municipal. Por outro 

lado, emerge outra discursividade, marcada pela recusa à prática institucional de apagamento, 

ou denegação, do referido Centro de Internação e dos jovens delinquentes. Como resultado da 

análise, depreendemos, ainda, que o dito e o não-dito, marcados por relações de aliança, mas 

também de antagonismo, se articulam em uma formação social heterogênea, na qual o 

discursivo assume uma função estratégica, perpassada pelo biopoder. Nestes termos, 

reafirmamos a produtividade dos conceitos de dispositivo e biopoder para a compreensão dos 

modos de relação de elementos heterogêneos (discursos e medidas institucionalizadas), que 

produzem efeitos de subjetividade e um preenchimento estratégico (Cf. FOUCAULT, 1977), 

relacionado aos desdobramentos do dispositivo correcional e à sua reutilização para fins 

distintos daquele que o instituiu.  

 

Palavras-chave: Dispositivo. Discurso. Dito e não-dito. Biopoder.  

mailto:mara.rubia8@gmail.com
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DISPOSITIVO DE CONFISSÃO NAS REDES SOCIAIS 

 

Pedro Russi (UnB)  

pedrorussiunb@gmail.com 

 

A partir da provocação de Michel Foucault [1926-1984] sobre a situação de ‘nomear-se para 

afirmar-se [estar] no mundo', a proposta é problematizar os dispositivos (mecanismos, 

técnicas e tecnologias do poder) como Facebook e Twitter. Eles potencializam o ato de querer 

contar aquilo que está no âmbito do segredo, como dispositivo de confissão – do 

politicamente correto –, uma ‘espontaneidade (dispositivo) confessional’, de como e quando 

deve acontecer essa espontaneidade. Ao nomear-nos governamo-nos, i.e., dizer e vigiar – 

estratégias e práticas do biopoder. A insuportável exigência, na esfera cotidiana, de ter que 

dizer sempre alguma coisa, dizer e estar dizendo 'todo' o tempo todo fortalecendo o 

dispositivo ‘culpa (pecado)’ na relação gloria/derrote. Em contraponto ao confessional, e o 

tempo do silêncio para questionar esse regime de verdade (pro)posto? Quais são os 

mecanismos e condições que geram e produzem essa verdade confessional? 
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OS DISPOSITIVOS DE BIOPODER SÃO SEMPRE EFICIENTES? 

 

Eliane Marquez da Fonseca Fernandes (Criarcontexto) 

Universidade Federal de Goiás 

elianemarquez@uol.com.br 

 

Sempre que enveredamos pelos estudos do Biopoder acerca dos textos de Foucault surge uma 

surpresa, ao percebermos o quanto estamos expostos aos dispositivos que buscam um 

disciplinamento do corpo e um controle populacional. Foucault (1987), em Vigiar e Punir, 

explicita que muitas técnicas ou estratégias de poder foram desenvolvidas em nossa sociedade 

para obter corpos mais dóceis e mais produtivos. Realizou-se, desde o séc. XVII e XVIII, uma 

objetivação do ser humano por meio de um quadriculamento de tempo/espaço e uma 

vigilância constante a fim de gerar uma verdadeira economia dos gestos que conduzisse o 

sujeito a se tornar cada vez mais obediente e útil. Nos séc. XIX e XX, pudemos acompanhar 

uma aplicação, cada vez mais "eficiente", dos dispositivos anátomo-políticos, pois as 

estratégias permitiram que cada um de nós desenvolvesse uma subjetividade e uma auto-

vigilância com bons níveis de submissão aos regulamentos e autoridades. O disciplinamento 

dos corpos multiplica as forças produtivas e vem permitindo altos índices de progresso 

econômico. A par desses dispositivos disciplinares, é construída, discursivamente, uma bio-

política da população que se preocupa com a vida social, principalmente no aspecto médico, e 

desenvolve estratégias reguladoras em proveito de uma economia política da vida humana 

como espécie. Vários dispositivos ou tecnologias de poder são desenvolvidos a partir de um 

poder-saber que procura, por meio da "norma", controlar a população. Desse modo, no século 

XX, vimos acirrarem-se as vigilâncias infinitesimais e as distribuições espaço-temporais em 

busca de corpos mais saudáveis e produtivos, ao mesmo tempo em que o bio-poder controla a 

população por meio de regulações sobre o corpo social. Nosso foco de análise centra-se nesse 

ponto em que o paroxismo da anátomo-política sobre o corpo do indivíduo abre oportunidade 

para a construção de trabalhadores muito produtivos por anos a fio até se aposentarem. Por 

outro lado, o bio-poder promoveu uma governamentalidade da vida do corpo social em prol 

do crescimento do Estado (FOUCAULT, 1988). Desse modo, vemos que os seres humanos de 

corpos bem desenvolvidos, disciplinados e produtivos, passaram a ter uma longevidade maior 

e, consequentemente, passam a depender das pensões de aposentadoria por mais tempo. O 

aumento da população com idade avançada, acima dos noventa anos tem promovido uma 

preocupação bio-política com a impossibilidade de se manterem tantos dependentes do 

sistema previdenciário. Assim, o objetivo de nosso trabalho é observar como a preocupação 

anátomo-política está gerando um problema para a biopolítica. além disso, tentar verificar se, 

discursivamente, começam a aparecer discursos sobre a necessidade de que os idosos 

subjetivarem a necessidade de abrir caminho para os mais jovens, desistindo de viver. 

 

Palavras-chave: Disciplina. Bio-poder. Discurso. Idosos. 
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DISPOSITIVOS TERAPÊUTICOS E BIOPODERES 

 

Deyvisson Pereira da Costa (LIMIAR) 

Universidade Federal de Mato Grosso 

deyvissoncosta@yahoo.com.br 

 

Uma diferenciação entre as sociedades modernas (XVII) e as contemporâneas é compreendê-

las como sociedade disciplinar (FOUCAULT, 2007) e sociedade de controle (DELEUZE, 

1992), respectivamente. Entre uma formação social e outra, três deslocamentos: o predomínio 

da noção de risco sobre a norma, a prevalência dos discursos da autonomia frente os discursos 

das disciplinas e a emergência dos dispositivos de mediação em rede em detrimento das 

mídias de massa. O dispositivo pedagógico da mídia (FISCHER, 2002), constituído de um 

aparato discursivo (produtor de saberes e discurso) e ao mesmo tempo não discursivo 

(práticas de produção, circulação e consumo), “em suma, o dito e o não dito” (FOUCAULT, 

1979), incita o indivíduo à produção de discursos sobre si mesmo em múltiplas interfaces 

promovendo uma subjetividade que se manifesta na busca por signos de expressão 

publicamente reconhecíveis. “E, neste aspecto, entra em questão o discurso, como campo de 

possibilidade de reconhecimento mútuo, de saberes e de performances” (PINHEIRO, 2007). 

Atualmente, entre as práticas sanitárias e terapêuticas, proliferam narrativas de pacientes 

bariátricas em blogs.  Neste sentido, indaga-se como estes blogs abrigam, respondem e são 

capazes de reinventar os discursos biopolíticos, ou seja, como os dispositivos 

comunicacionais/terapêuticos articulam os enunciados em tempos de biopoder. O 

acompanhamento sistemático de postagens, imagens e comentários indica forte vinculação 

dessas narrativas aos controles biopolíticos, mas também focos de resistência aos saberes 

biomédicos e às bioidentidades.  

 

Palavras-chave: Dispositivos terapêuticos. Disciplinas. Controle. Mídia. 
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DIREITOS HUMANOS: UMA LEITURA CRÍTICA DE MICHEL FOUCAULT 

 

Leonardo Luiz de Souza Rezio 

Universidade Federal de Goiás 

leorezio@gmail.com 

 

Este trabalho faz parte da pesquisa em andamento do Mestrado Interdisciplinar em Direitos 

Humanos na UFG, no qual se pretende analisar, com base na obra de Foucault, o discurso dos 

direitos humanos no diálogo entre a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 

República (SDH/PR) e o cidadão, no site de rede social Facebook. Foucault nunca falou 

claramente sobre os direitos humanos, mas suas obras, cursos e escritos nos deixaram 

elementos para se apreender determinados conceitos críticos sobre o discurso humanitário. Ao 

conceituar biopolítica e biopoder no último capítulo de História da Sexualidade I, A vontade 

de saber, como também presente na obra Em defesa da Sociedade, Foucault traz à luz uma 

discussão muito interessante acerca do poder sobre a vida que se desenvolve a partir do século 

XVII. O poder, que nas sociedades antigas era visto como o direito do soberano de causar a 

morte ou deixar viver foi substituído por um poder de causar a vida ou deixar morrer. À 

primeira vista fica evidente o caráter humanitário do biopoder, empenhado na manutenção da 

vida, mas afinal, como esse poder que tem essencialmente o objetivo de fazer viver pode 

deixar morrer? Para Foucault a resposta passa pelo racismo, o meio de se introduzir um corte 

entre o que dever viver e o que deve morrer. Segundo Foucault, se o poder de normalização 

quer exercer o velho direito soberano de matar, ele tem de passar pelo racismo.Todavia, a 

morte do outro não ocorre apenas de forma direta. A exclusão social, o preconceito, o descaso 

governamental, o racismo institucional, tudo isso são formas eficientes que a sociedade de 

normalização se utiliza para a eliminação do diferente, do “não-humano”. Uma relação de 

poder se insere dentro de um discurso humanitário. De um lado se encontram os 

normalizados, os “humanos” e como tais dignos de terem seus direitos protegidos, pois 

seguem as normas homogeneizantes que regulam a sociedade dentro da biopolítica. Do outro 

lado, os “não-humanos”, não disciplinados. Vemos surgir, pois, um processo de 

desumanização, como se excluísse do contrato social alguns grupos minoritários, sendo que a 

eles é justificável a violência e a opressão. No discurso homogeneizante os direitos humanos 

são apenas para os “humanos direitos”, ou seja, os que estão dentro da ótica da normalização 

(os “normais”). A partir da obra de Foucault podemos perceber que, dentro da órbita do 

Capitalismo o discurso dos direitos humanos, por mais louvável que seja, esconde um 

discurso econômico. Não queremos aqui justificar a ineficácia dos direitos humanos, de forma 

alguma. Foucault mesmo nunca disse isso. Apenas percebemos que é preciso ter um olhar 

crítico. Afinal, a verdade só existe dentro dos discursos e a própria luta pela História é a luta 

pelos dizeres e não pelo fato em si.  

 

Palavras-chave: Biopoder. Racismo. Direitos humanos. 
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DISPOSITIVO EM FOUCAULT: O DISPOSITIVO DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL NO JORNALISMO 

 

Noêmia Félix da Silva  

Universidade de Brasília 

noemiafelix@terra.com.br 

 

O objetivo deste trabalho é discutir o conceito de dispositivo de Michel Foucault para 

compreender a emergência histórica do dispositivo do desenvolvimento sustentável, 

estabelecendo seus elementos conceituais multilineares e suas forças de atuação, para dar 

suporte à percepção do espaço da reprodutibilidade das visibilidades midiáticas. Analisar a 

emergência histórica deste dispositivo e os seus modos de subjetivação é fundamental para 

construir elementos caracterizadores desta prática na atualidade, compreendo-a como esta 

estratégia de poder se perpetua e se manifesta nos discursos da mídia. O foco é a análise do 

discurso jornalístico de veículos noticiosos da cobertura da Conferência da ONU para o 

Desenvolvimento Sustentável (a Rio+20).  

 

Palavras-chave: Discurso. Dispositivo. Biopoder. Desenvolvimento sustentável. Jornalismo.  
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DIÁLOGOS ENTRE FOUCAULT E PÊCHEUX: QUADRINHOS, LUTAS, 

MICROLUTAS E RESISTÊNCIAS 
 

Mayara Barbosa TAVARES  

Universidade Federal de Goiás  

mayarabtav@hotmail.com 

 

A pesquisa qualitativa realizada tem como objetivo geral a análise dos discursos 

materializados em duas tiras em quadrinhos selecionadas no site Malvados de André Dahmer, 

com o intuito de observarmos, a partir do corpus, a representação da luta entre classes, das 

microlutas dentro de uma dada classe social e das resistências. Por conseguinte, procuramos 

promover o diálogo entre as obras de Michel Pêcheux e Michel Foucault dentro da Análise do 

Discurso, com embasamento nas obras de Pêcheux (2006) – com foco na terceira fase da 

Análise do Discurso (AD3) e de Foucault (1995, 2003) – especificamente, na fase genealógica 

do poder. 

 

Palavras-chave: Tiras em quadrinhos. Discurso. Luta. Microlutas. Resistências. 
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O SABER-PODER DOS DIREITOS HUMANOS NA MODERNIDADE 

BIOPOLÍTICA E A EDIFICAÇÃO DO DISPOSITIVO DE SEGURANÇA NA 

PASSAGEM ENTRE AS REPRESENTAÇÕES TEOCÊNTRICA E 

ANTROCÊNTRICA DO MUNDO 

 

Júlio Monteiro de Lima (Grupo Trama/UFG) 

lima_juliorm@hotmail.com 

 

Partindo do referencial teórico foucaultiano buscar-se-á problematizar a edificação dos 

direitos humanos como produto da era moderna através de uma recomposição analítica no 

plano discursivo, levada a cabo através de alguns de seus principais monumentos históricos 

em um esforço delineador de suas condições históricas de produção. Tomar-se-á como objeto 

da crítica documental, essencialmente, certos feitos escritos cuja nossa atualidade, em um 

elogio a sua importância para o fundamento da temática dos direitos humanos, nomeia-os 

como clássicos modernos; pari passu, partir-se-á também de uma recomposição histórica com 

a periodização sobre a temática-objeto nos idos dos séc. XVI ao XX, que acata como 

parâmetro a esteira da arquegenealogia foucaultiana. Seu objetivo centraliza-se na realocação 

da tese garantista propalada como consequente das revoluções burguesas e, sua 

problematização como acontecimento histórico-político cujo marco simbólico de ruptura é a 

queda dos antigos regimes absolutistas fundamentados em uma teoria divina dos reis e a 

inauguração da modernidade nacional-historicista marcada pelos ideais da democracia 

popular do Estado de Direito Constitucional. Apostar-se-á aqui em uma reconstrução 

epistemológica do fenômeno do poder estatal como acontecimento indissociável na passagem 

histórica de uma vigência potestativa que fixada no discurso religioso transmigra-se para o 

discurso jurídico dos DH’s, recôndito moderno aonde se vê atuar a hipostatização-

desipostatização da sociedade de controle e do biopoder. Tudo isto através de um processo no 

qual se coloca a ativação de um novo interdiscurso sustentado por um novo lance na trama 

discursiva, seus poderes e saberes - os direitos humanos - que por sua vez constituem de uma 

nova forma histórica do sujeito: a forma-sujeito da personalidade jurídica publicista do 

cidadão. 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos. Biopoder. Dispositivo de Segurança. 
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Rodada de Conversas II 

Tema: Dispositivo e Corpo 
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DISPOSITIVO E CORPO NA ANALISE DO DISCURSO: UM TRAJETO DE 

LEITURA 

 

João Kogawa (Unicentro – PR) 

jmmkogawa@gmail.com 

 

Desde sua emergência, no contexto francês dos anos 1960, a Análise do Discurso passou e 

vem passando por transformações. Da proximidade com as teses althusserianas – e os 

questionamentos em torno relação ciência x ideologia – à aceitação de algumas teses 

foucaultianas em torno do poder e produção dos saberes, não poucas revisões e autocríticas – 

que levaram a diferentes abordagens – foram feitas. Dentre os conceitos que se apresentam 

atualmente como pertinentes para as discussões em AD, encontra-se o de dispositivo, pensado 

a partir dos diálogos que a teoria estabelece com a obra foucaultiana. Tal conceito, que hoje 

está «na ordem do dia» de nossas pesquisas, possibilita que pensemos o corpo como objeto de 

investigação. Essa leitura está em diálogo direto com as intuições de Courtine que publicou, 

em parceria com Alain Corbin e Georges Vigarello, a História do Corpo. Como no passado – 

quando o autor faz funcionar a perspectiva foucaultiana na AD –, Courtine continua sendo um 

ponto de apoio fundamental para as pesquisas em AD no Brasil e suas ideias servem como 

fonte de inspiração para inúmeros trabalhos na área. Nesse sentido, propomos um traçado 

histórico-epistemológico da história do corpo na AD. Para isso, voltamos a Pêcheux, 

notadamente, ao texto «Ideologia – aprisionamento ou campo paradoxal» e a alguns extratos 

de sua obra recolhidos no IMEC – CAEN. Esse retorno implica um percurso que nos leva das 

intuições iniciais – pouco desenvolvidas posteriormente – de Pêcheux à leitura feita por 

Courtine – particularmente no que tange à relação dispositivo/corpo – da obra de Foucault. 

Visamos, portanto, traçar um percurso histórico-epistemológico que «culmina» com a 

emergência dos conceitos de dispositivo e corpo na Análise do Discurso de linha francesa, tal 

como é praticada, principalmente, no Brasil. 
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ESTÉTICA DA EXISTÊNCIA: O CORPO COMO MATERIALIDADE DISCURSIVA 

 

Prof. Dr. Cleudemar Alves Fernandes (UFU) 

cleudemar@uol.com.br 

 

As reflexões de Foucault sobre a estética da existência perpassam por aspectos como: a) a 

ética, considerada como maneira de ser e de conduzir-se, conforme propensão dos gregos: b) 

a moral greco-romana, que busca fazer da vida uma obra de arte; c) a moral cristã, que coloca 

em evidência a obediência a um código. A estética contempla o sujeito e o cuidado de si e 

coloca em pauta questões referentes aos cuidados com o corpo, regimes de saúde, exercícios 

físicos, dietas, satisfação (prazer), leituras, meditação, e todo um jogo da vida e da morte. 

Assim, Foucault considera que o sujeito toma a si como objeto de uma elaboração complexa e 

dura. A estética da existência é, então, uma prática ética de produção de subjetividade e um 

gesto político. O sujeito é considerado como uma função, ou como uma posição, a ser 

ocupada em discursos que se vinculam a um corpo. Este, por sua vez, é compreendido como 

um espaço que funciona como suporte para o sujeito, para o exercício da função-sujeito. Em 

diálogo com o pensamento de Michel Foucault, nossas reflexões visam a apontar o corpo 

como materialidade de discursos que refletem posicionamentos de sujeito em busca de 

singularidade. 
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O CORPO DA HISTÓRIA E A HISTÓRIA DO CORPO 

 

Luciana Gomes Ribeiro 

IFG-Campus Aparecida de Goiânia 

cianaribeiro@gmail.com 

 

O corpo é a concretude do presente e também do passado, lugar de produção e transformação 

da realidade imediata, ao mesmo tempo em que é lugar de memória e preservação. O corpo é 

lugar de história e, por isto mesmo, a própria história estabeleceu tratamentos diferenciados a 

ele, de acordo com a compreensão que se tinha do mesmo. No panorama das várias histórias 

do corpo, pode-se afirmar que ele preenche lugares distintos e estabelece sentidos ambíguos e 

complexos na apresentação e constituição da realidade, passada e presente. A maioria das 

produções sobre o corpo reconhece o perfil desencarnado da história tradicional, como afirma 

Le Goff (2006) e, por isto mesmo, as produções atuais buscam investigar e sanar esta grande 

lacuna da história, dando corpo à história e uma história ao corpo. Esta reflexão parte de 

problematizações acerca da relação entre corpo e história apresentada por estudiosos desta 

questão como os historiadores Roy Porter e Denise Bernuzzi de Sant’Anna, além de Michel 

Foucault, um dos teóricos que mais se debruçou sobre o corpo. Através de seus estudos sobre 

a loucura, o poder e a sexualidade, o corpo sempre permeou seus objetos e, desta forma, sua 

produção teórica acabou sendo uma das mais importantes para se compreender os lugares que 

este ocupou em vários momentos da humanidade, particularmente na modernidade. Sua obra 

destaca a produção de conformações discursivas e subjetividades a partir da relação que se 

estabelece com o corpo, identificando-o enquanto realidade bio-política-histórica. Este 

trabalho busca identificar como as várias noções de corpo estabeleceram a sua função e as 

medidas da sua presença nas muitas histórias da humanidade bem como compreender que a 

(des)atenção histórica dada ao corpo o distanciou de ser considerado e identificado como 

produção de história e memória. Por fim ressaltar a importância de tornar mais complexa a 

noção de corpo, apontanto-o como lugar de produção de conhecimentos, ou seja, como corpo-

problema. O corpo como gerador de questões para a existência humana que implica no 

reconhecimento da impossibilidade de se abarcar toda a sua plenitude. 

 

Palavras-chave: Corpo. História. Corpo problema. 
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O CORPO NO/DO DISPOSITIVO DA MODA 

 

Humberto Pires da Paixão (Trama) 

Universidade Federal de Goiás 

paixaohumberto@hotmail.com 

 

Sabe-se que a moda, apesar de ser uma área na qual a criação e a comercialização, de 

produtos ou de ideias, movimentam quantias estratosféricas, se constitui como um campo de 

estudo ainda pouco explorado, ou subestimado, ou ainda visto com certo preconceito.  Diante 

de tal situação, ou melhor, de tal poder, é imperativo inseri-lo na “ordem arriscada do 

discurso”, buscando entender seu funcionamento e suas particularidades no que diz respeito à 

objetivação/subjetivação dos indivíduos. Nossa hipótese, então, poderia ser descrita da 

seguinte maneira: a moda é um dispositivo no qual/por meio do qual se constroem corpos 

dóceis e úteis para as sociedades pautadas na produção e no consumo, isto é, um dispositivo 

que controla a população ao produzir a ilusão de que leva ao bem-estar e à felicidade. 

Considerado por muitos como um objeto revelador de questões de ordem biológica, ou do 

funcionamento de processos históricos aplicados ao físico, o corpo, no entendimento de 

Michel Foucault, está diretamente mergulhado num campo político. Assim, não é algo que 

pré-existe discursivamente, mas é talhado nos/pelos discursos e no interior dos dispositivos. 

Fundamentando nossas reflexões na perspectiva teórico-metodológica da Análise do Discurso 

Francesa de base foucaultiana, pretendemos fazer alguns apontamentos sobre a relação poder-

saber que perpassa, na atualidade, a noção de corpo no interior do dispositivo da moda e 

constitui subjetividades. Por meio de exemplares de textos advindos do universo midiático, 

questionaremos que sujeitos se constituem pelo que circula na mídia sobre a moda e a quem 

ou a que esses novos padrões corporais e comportamentais atendem. Desta forma, nosso 

objetivo maior é de tentar contribuir para melhor entendimento do momento presente, já que, 

historicamente, o corpo tem sido foco de luta, alvo predileto de domínio pelos poderes e pelos 

saberes.  

 

Palavras-chave: Moda. Dispositivo. Saber. Poder. Corpo. 
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QUADRINHOS E O CORPO FEMININO 

 

Mayara Barbosa Tavares 

Universidade Federal de Goiás  

mayarabtav@hotmail.com 

 

A pesquisa qualitativa a ser desenvolvida centra-se na análise dos discursos acerca do corpo 

feminino na atualidade, com o foco em uma história em quadrinhos de Angeli, intitulada 

Mulher insegura e homem insensível, encontrada via internet. Como embasamento teórico, 

utilizamos a teoria da Análise do Discurso de orientação francesa, com enfoque nas obras de 

Pêcheux (1990, 2006) e Foucault (1979, 1995); a teoria dos quadrinhos, com foco em Eisner 

(2001), Ramos (2009, 2010), dentre outros e, com base também, em alguns apontamentos 

teóricos sobre o corpo como Le Breton (2003), Santos (2007), Bentes (2009) e outros. 

 

Palavras-chave: História em quadrinhos. Discurso. Corpo feminino. 
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JORNALISMO E PROSTITUIÇÃO: UMA DISCURSIVIDADE SOBRE O 

USO/POSSE DO CORPO 

 

Pollyana Dourado dos Santos (Mídia, mulher e trabalho). 

Ana Carolina Pêssoa R. Temer 

Universidade Federal de Goiás 

anayllop@gmail.com  

 

A pesquisa em questão trata-se de uma análise do discurso dos jornais circulados em Rio 

Branco em 1993, 2003 e 2013. Além de também realizar uma análise dos discursos de 

entrevistas realizadas com prostitutas que atuam no centro urbano desta cidade. Esta pesquisa 

tem como ponto partida, a busca de diálogos entre o discurso midiático, as representações 

sociais, o poder, as relações de gênero, as identidades sociais, a comercialização sexual e 

cidadania. Tendo como aporte teórico os conceitos de Michel Foucault (1972); (1988); 

(1992): discurso, poder e disciplinarização dos corpos. Este estudo compreende que “a 

comunicação mediada é um fenômeno social contextualizado: é sempre implantada em 

contextos sociais que se estruturam de diversas maneiras e que, por sua vez, produzem 

impacto na comunicação que ocorre”. (Thompson, 2008, p.20). Logo, percebe-se como 

necessário que se aponte em que contextos foram produzidos estes discursos jornalísticos, 

problematizando porque uns falam e outros são silenciados nestes discursos. (FOUCAULT, 

1996). Neste sentido, analisar o discurso jornalístico requer que se atente para o seguinte 

aspecto “A questão que a análise da língua coloca, a propósito de um fato de discurso 

qualquer, é sempre: segundo que regras um enunciado foi construído, e, consequentemente, 

segundo que regras outros enunciados semelhantes poderiam ser construídos? A descrição de 

acontecimentos do discurso coloca uma outra questão bem diferente: como apareceu um 

determinado enunciado, e não outro em seu lugar?” (FOUCAULT, 1972, p.39). Foucault 

atenta para a condição de que o discurso pertence a um conjunto de enunciados, que são 

produzidos e propagados a partir de determinados contextos (históricos, políticos, 

econômicos, culturais) e cabe ao analista da língua compreender porque e em que condições 

tais discursos são possíveis de se fazer existir e porque outros não o são. Para que tal discurso 

seja propagado é necessário que ele esteja inserido em um conjunto de regras que em 

determinado contexto está em vigor, por isso que pra ele a ordem do discurso deve ser 

pensada como mecanismo de organização do real por meio da produção de saberes, de 

estratégias e de práticas. Logo, a ideia é dialogar com as múltiplas representações da 

prostituição em Rio Branco, analisando como estas profissionais se vêem diante de sua 

atuação profissional e como a mídia representa-a: compreendendo que tanto os jornais quanto 

as falas das prostitutas são discursos e que precisam ser compreendidos a partir das relações 

de poder que construíram.  

 

Palavras-chave: Corpo. Prostituição. Disciplinas. Discurso jornalístico. 
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Rodada de conversas III 

Tema: Dispositivo e subjetividades 
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“MINHA TRIBO SOU EU”: DISCURSO E PRÁTICAS DE SUBJETIVAÇÃO EM 

CANÇÕES DE ZECA BALEIRO 

 

Antônio Fernandes Júnior  

Campus Catalão – UFG/CAC  

tonyfer@uol.com.br 

 

A problemática sobre a sociedade de controle, discussão anunciada por Michel Foucault e 

desenvolvida por Gilles Deleuze, marca, ainda, o momento histórico no qual vivemos, 

sobretudo se pensarmos nos diferentes mecanismos de controle construídos na atualidade, sua 

interferência na conduta dos sujeitos e no exercício de poderes espalhados no tecido social. 

Esse movimento entre exercício de poder e construção do sujeito materializa-se nos discursos 

produzidos sobre o corpo, o consumo, a saúde, o sexo, dentre outros, bem como na produção 

de sujeitos, uma vez que o discurso, na acepção foucautiana, atua como processo de 

subjetivação, sobretudo, se atentarmos ao “duplo batimento” entre saber e poder e entre saber, 

poder e produção de sujeitos. O presente estudo se pro põe a discutir processos de 

subjetivação construídos na sociedade de controle, focalizando-os a partir da conexão com os 

dispositivos de poder produzidos na atualidade. A ideia é problematizar o conceito de 

dispositivo enquanto categoria de análise vinculada aos exercícios de poder e práticas de 

subjetivação que incidem sobre o sujeito em canções de Zeca Baleiro, buscando apreender 

como o consumo, o lazer e a própria relação afetiva se vê atravessada por dispositivos de 

poder que incidem sobre os discursos produzidos pelos sujeitos na obra deste autor. 

Pretendemos apreender, por meio das canções de Baleiro, traços da subjetividade 

contemporânea que se vê enredada em discursos e dispositivos que delimitam exercícios de 

poder a partir das posições que os sujeitos assume para na arte e na vida 

 

Palavras-chave: Discurso. Sujeito. Sociedade de controle. Literatura. Canção. 
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DISPOSITIVO DE INOVAÇÃO E AS (RE)CONFIGURAÇÕES DAS 

SUBJETIVIDADES 

 

Kátia Menezes de Sousa (Trama/UFG) 

km-sousa@uol.com.br 

 

Este trabalho propõe discutir os mecanismos de atuação dos dispositivos de saber/poder nas 

transformações das formas de dizer os sujeitos dos diferentes discursos que compõem as 

práticas de inovação. A hipótese é a de que a metáfora da rede, formulada por Michel 

Foucault, possibilita a reflexão acerca das técnicas de inovação e as aproxima das 

propriedades do enunciado, que reatualiza outros enunciados que sempre ‘povoam suas 

margens’. Foucault considera o dispositivo como de natureza essencialmente estratégica, o 

que pressupõe uma certa manipulação das relações de força, uma intervenção racional e 

organizada nestas relações de força, seja para desenvolvê-las em determinada direção, seja 

para bloqueá-las, estabilizá-las, utilizá-las. O dispositivo, portanto, estaria inscrito em um 

jogo de poder, ligado a uma ou a configurações de saber que dele nascem, mas que 

igualmente o condicionam. Agamben explica que não se trata de um termo particular, que se 

refira somente a esta ou àquela tecnologia do poder, a esta ou àquela medida de segurança, 

mas à rede que se estabelece entre esses elementos. O autor ainda acrescenta que seria 

possível definir a fase atual da consolidação capitalista como uma gigantesca acumulação e 

proliferação dos dispositivos, pois não há um só instante na vida dos indivíduos que não seja 

modelado, contaminado ou controlado por algum dispositivo. E lança uma pergunta (de que 

modo podemos enfrentar essa situação e qual estratégia usar?), para em seguida respondê-la: 

“Não se trata simplesmente de destruí-los, nem, como sugerem alguns ingênuos, de usá-los de 

modo justo” (AGAMBEN, 2009, 42), pois, na raiz de cada dispositivo, está um desejo 

humano de felicidade, e a captura e a subjetivação deste desejo em uma esfera separada 

constitui a potência específica do dispositivo. Orientadas pelo argumento de que o 

conhecimento seja o elemento central das novas estruturas econômicas que surgem, as 

práticas discursivas e não-discursivas, que constroem o que é tido como inovador, 

apresentam, cada vez mais, um caráter heterogêneo em sua configuração concreta. Mesclando 

discursos de diferentes esferas do saber, a inovação passa a ser o veículo de transformação de 

conhecimento em riqueza e melhoria da qualidade de vida das sociedades contemporâneas. 

Nesse sentido, a inovação só eclode com a entrada da subjetividade humana, ou seja, com o 

trabalho de interpretação. Para Foucault, a interpretação nunca pode se concluir, e nada há de 

primeiro a interpretar, pois tudo já é interpretação; cada signo é nele mesmo não a coisa que 

se oferece à interpretação, mas interpretação de outros signos. Logo, podemos pensar que os 

enunciados, já em sua emergência, são constitutivos de um processo de inovação, e o que 

deve ser caracterizado como inovação é a coexistência de enunciados dispersos e 

heterogêneos, que acabam por (re)configurar a posição que pode e deve ocupar o indivíduo 

para ser seu sujeito. 
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O DISPOSITIVO ESCOLAR E O SUJEITO CALIGRÁFICO 

 

Maria do Rosário Valencise Gregolin (Unespe – Araraquara) 

 

Tomando o conceito de "dispositivo de poder/saber" elaborado por Michel Foucault e sua 

reelaboração realizada por G. Deleuze, minha fala propõe investigar a construção do 

dispositivo escolar no Brasil do início do século XX (Primeira República), por meio da 

análise de um projeto arquitetônico (racionalização de espaços e fluxos) e de um projeto de 

saber no qual o ensino da leitura e da escrita é uma tecnologias produtora de subjetividades. 

Desse dispositivo fazem parte os manuais de caligrafia para a ornamentação da escrita 

manual. Exemplifico essa tecnologia com a análise do manual de caligrafia, o método e 

aparelhos de correção da escrita desenvolvidos por Antônio de Franco, "Sempre é tempo..." 

(1928). 
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De que modo a escola, o ensino de língua portuguesa e a linguística têm construído seu 

discurso sobre o sujeito e, assim, delineado subjetividades? Existe um modelo ideal ou modos 

de existência que influenciaram e ainda influenciam as práticas escolares? Que tipo de sujeito 

se constitui a partir da ideia de que as relações de poder inscrevem os sujeitos em lugares 

sociais, de forma que seu posicionamento resulte em consequências para os outros e para si 

próprio? Como se dão os processos linguístico-discursivos de subjetivação dos sujeitos 

escolares, e como tais imperativos são expressos em documentos, parâmetros, políticas 

educacionais e outros? Foi a partir de questões como essas que este trabalho foi concebido, 

objetivando adentrar o universo discursivo escolar para, a partir dele, compreender algumas 

das práticas de subjetivação resultantes da relação entre este universo e aqueles que o 

perpassam. Este estudo busca, pois, compreender, por meio da abordagem discursiva, a 

construção de sentidos e o diálogo com a memória enunciativa dos discursos responsáveis 

pela produção de subjetividades na esfera escolar. Sabe-se que a sociedade requer da escola 

um determinado tipo de sujeito que seja capaz de atender à demanda de sua época e, em nome 

disso, a escola delineia sujeitos a partir do governo de outros, colocando de lado os princípios 

do cuidado de si; favorecendo a criação de um sujeito que vigia e cuida do outro, que 

resguarda a moral para o outro. Para cumprir com os objetivos de definição de subjetividades, 

há uma combinação entre a gestão política da espécie humana a partir de categorias 

científicas, jurídicas etc., e a criação de tecnologias do corpo, de práticas disciplinares que se 

orquestram para regular e avaliar o que os sujeitos fazem, o que dizem e o que são. De acordo 

com a perspectiva teórica da Análise do Discurso, de linha francesa, para tratar da produção 

de subjetividades e da articulação entre saber e poder, é preciso considerar que o mundo é 

constituído pelos discursos e que tudo, inclusive os sujeitos, são constituídos por meio das 

práticas discursivas cotidianas. Por essa razão, os corpora da pesquisa são constituídos por 

enunciados que, por sua vez, entrelaçam-se a outros para referendar, refutar, complementar 

etc. aquilo que se pode ou se deve dizer no discurso escolar; sem perder de vista que o 

enunciado, como constitutivo da função enunciativa, supõe uma posição que, também, todo 

indivíduo pode e deve ocupar para ser sujeito dele. 

 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Discurso escolar. Processos de subjetivação. Ética. 

Cuidado de si.  
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Partindo de Foucault (2004a; 2004b) discutiremos sobre dispositivos de saber de discursos da 

legislação educacional brasileira quanto ao trabalho do professor, verificando as relações 

entre os discursos e as práticas não discursivas que efetivaram ditos num jogo de regras de 

existência, coexistência e ordenação de discursos. Enunciados como “Por que só o professor 

tem que trabalhar por amor?” (postagem do Facebook) e “Não é milagre. É esforço, amor, 

compromisso. Ser professor é assumir uma posição além de um trabalho. É algo social, que 

você precisa querer ver transformações no lugar aonde você vive.” (Propaganda 

OBMEP/2012) interligam-se tanto aos discursos oficiais e políticos da legislação educacional 

brasileira quanto aos costumes, modos culturais, religiosos, interesses político-econômicos de 

outros períodos históricos da sociedade. Romanelli (2010), Gondra & Schueler (2008) 

admitem a influência humanista dos padres, de seu amor às letras ao doarem ensino erudito e 

propedêutico à elite colonial e; a presença de outros sujeitos, instituições civis que, em tempos 

imperiais, transmitiam o conhecimento a diferentes grupos sociais e étnicos. Num novo 

contexto, a educação estende-se aos interesses socioeconômicos. Instituições externas 

afirmam que o professor deve cumprir “sua missão com dedicação e com um profundo 

sentimento de suas responsabilidades” (DELORS, 1996 citado por NOGUEIRA, 2012), o 

que reforça o enfraquecimento da importância desta função, da melhoria de condições de 

trabalho maximizando a responsabilidade do professor pelos resultados educacionais. 

Programas como “Educação para todos e todos pela educação” reforçam que poderes público 

e privado devem contribuir na melhoria educacional. “Todo esforço vale a pena; quando as 

crianças aprendem, a vida melhora e os países prosperam” (BANCO MUNDIAL, 

2011citado por EVANGELISTA, 2013). A escola parece-nos mais espaço de assistencialismo 

social do que de ensino-aprendizagem. Para Libânio, Oliveira e Toschi (2013), diretrizes e 

politicas educacionais podem influenciar e controlar a formação das subjetividades dos 

professores. Estes precisam saber como funciona o sistema educacional, ser conscientes das 

relações de poder, identificando as representações sociais e profissionais que são construídas 

de seu trabalho, perceber como o controle político-legislativo sofre influências externas e se 

efetiva por intermédio das decisões administrativas pedagógicas que interferem seu trabalho. 

 

Palavras-chave: Professor. Práticas. Discurso oficial. Saber. 
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Este estudo objetiva promover uma reflexão acerca dos ditos sobre o professor brasileiro e da 

forma como ele foi objetivado no recorte aqui proposto. Utilizaremos como material de 

análise alguns excertos veiculados no jornal Folha de São Paulo em meandros da década de 

1960 e o verbete professor materializado no Pequeno Dicionário Brasileiro de Língua 

Portuguesa, publicado em 1964. Para a fundamentação teórica, lançaremos mão de 

postulados de Michel Foucault a fim de discutirmos como ele concebe a constituição histórica 

de um sujeito tendo em vista seu inescapável assujeitamento ao jogo de saberes e poderes 

inerentes a um dispositivo.  Partiremos do princípio de que o sujeito se constitui na imanência 

de um conjunto de saberes que, na forma de conhecimento legítimo, verdadeiro, autorizado, o 

toma como objeto. Visto dessa forma, ao tratarmos dos discursos sobre o professor, 

colocaremos em evidência as diversas nuances que envolvem a construção das práticas 

discursivas. Para isso, realizaremos uma análise descritiva de alguns fragmentos discursivos 

enunciados acerca do professor brasileiro, procurando reconhecer que essa profissão foi 

submetida a diferentes concepções, conforme as mudanças que ocorrem nas esferas social, 

política e histórica de nossa sociedade. Consideramos que, se há mudanças nas práticas 

sociais, há transformações nos dizeres acerca do professor o que permite pensar que os atos de 

linguagem, que manifestam os valores de uma sociedade, são historicizados e movem-se 

conforme dispositivos socioculturais. Nessa perspectiva, buscaremos reconhecer a existência 

de um conjunto heterogêneo de práticas, discursivas e não discursivas, de saber, poder e de 

subjetivação que constituem o dispositivo gerador de enunciados sobre o professor no corpus 

aqui elencado. Se o dispositivo é, conforme Foucault em Microfísica do poder (2012, p. 364), 

a rede que se pode estabelecer entre as coisas ditas e não ditas, então procuraremos apontar 

elementos que condicionam a existência, a manutenção, a modificação e o desaparecimento 

de determinados discursos, daí a importância de se colocar em evidência as relações 

discursivas que se instauram no momento mesmo da sua emergência. Nesse viés, 

analisaremos em que medida o dispositivo inerente ao campo educacional, composto de 

elementos como: leis de ensino, portarias ministeriais, propostas educacionais libertadoras, o 

caráter das instituições educacionais diversas etc. faz emergir discursos variados sobre o 

professor, especificamente, o brasileiro.  

 

Palavras chave: Professor. História. Sentido. 
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Neste trabalho, investigo a (in)disciplina como dispositivo de subjetivação que determina o 

interesse e o envolvimento de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental pela leitura de Conto 

de escola, de Machado de Assis. Essa leitura foi proposta, ao final do primeiro semestre 

letivo, como possibilidade de provocar o interesse e o envolvimento dos alunos que, até então, 

mantinham-se alheios e de má vontade para quaisquer atividades de leitura, reflexão, debate e 

discussão em sala de aula, manifestando ostensivamente sua vontade de estarem fora daquele 

espaço. Propor a leitura de Machado foi um risco que, ao final, deu certo. Rompidas as 

dificuldades iniciais com o discurso da narrativa machadiana, houve a identificação imediata 

entre os alunos e o protagonista Pilar. Os temas “fazer sueto”, “corrupção” e “delação” 

também foram imediatamente tomados pelos alunos como objeto de debate. A turma foi, 

então, dividida conforme as funções que se exercem em um tribunal de júri. Os alunos foram 

encarregados de se prepararem para simular o júri, na aula seguinte. Houve advogados e 

testemunhas de defesa e de acusação, houve a promotoria pública que deveria defender a 

escola e o professor, houve o corpo de jurados e o juiz. O envolvimento dos alunos foi 

surpreendente – tanto que, difícil foi estabelecer a ordem possível para que cada um falasse a 

seu tempo. A identificação entre os alunos do século XXI e o aluno do século XIX, a partir, 

primeiro, da vontade comum de não estarem presos na sala de aula e, segundo, da prática da 

corrupção e da delação, atos também comuns no cotidiano desses alunos, produziu o interesse 

e o envolvimento da turma com a atividade. Esse fato me suscitou a reflexão acerca das 

práticas discursivas e não discursivas que vêm engendrando a instituição escolar e a 

(in)disciplina que ela produz – fazendo um recorte temporal – desde o século XIX. A rede que 

se pode estabelecer entre essas práticas constituiria o dispositivo disciplinar responsável pela 

subjetivação dos alunos. Considerando a crise atual de (in)disciplina – motivo para produção 

constante de outras práticas discursivas e não discursivas em torno desse tema – o episódio da 

leitura de Conto de escola parece reafirmar outro pensamento de Foucault, segundo o qual o 

dispositivo tem função estratégica determinante. O dispositivo de controle-dominação da 

(in)disciplina dos alunos em questão foi reforçado pela leitura da narrativa machadiana que os 

colocou frente a frente com a possibilidade de julgar, absolver e/ou condenar a (in)disciplina 

do outro que é, reconhecida e assumidamente, também a deles. A indisciplina das 

personagens Pilar, Raimundo e Curvelo foi um elemento constitutivo do dispositivo 

disciplinar que subjetivou os alunos. 

 

Palavras-chave: Disciplina. Dispositivo. Subjetivação. Leitura. 
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Ancorados pela Análise do Discurso (AD), de vertente francesa, buscaremos analisar como se 

dá a constituição do sujeito em A Revolução dos Bichos (2000), de George Orwell. Nessa 

obra, o autor descreve as relações de produção numa granja, controlada por um homem, na 

qual a insatisfação com as condições de trabalho e a submissão, fazem crescer nos bichos a 

revolta. O caráter coletivista da revolução é claramente percebido no discurso dos porcos ao 

assumirem a granja, o controle dela e dos animais. Alcançada a liderança e adotada as regras, 

ocorrem modificações no comportamento do líder que inicia uma forma de governar que 

muito se equipara ao agir do homem, uma vez que as práticas capitalistas muito intervieram 

para esse posicionamento. Para tanto, utilizaremos os postulados teóricos de Michel Foucault 

acerca das relações de poder e práticas subjetivação, uma vez que verificamos que há a 

instauração de, ao menos, duas instâncias discursivas constitutivas do sujeito discursivo a que 

nos propomos a analisar, dada pelas teorias trabalhas em Foucault. Acreditamos que as 

análises apontarão para duas posições-sujeito bastante distintas, uma vez que estamos tratando 

de um sujeito plural: de um lado um sujeito que se constitui e é constituído pela/na posição de 

líder, agindo como o homem, e numa outra perspectiva, temos um sujeito que se constitui 

como um sujeito de razão, posição essa que emerge, principalmente, no momento em que 

juntamente com os outros animais, propõe melhorias necessárias. Acreditamos que essas duas 

instâncias se constituem mutuamente, trazendo à tona um sujeito discursivo multifacetado, 

que assume e se constitui por diversas posições-sujeito. Através do discurso e os enunciados 

que emergem da obra, objetivamos averiguar os constituintes do sujeito, assim como a 

manipulação da verdade e as relações de poder-saber, uma vez que o discurso deriva de um 

espaço onde saber e poder se articulam, no qual interessa-nos observar as formas de poder que 

ocorrem no cotidiano organizacional, ou seja, os micropoderes, conforme observado por 

Foucault. Uma vez que os bichos representam uma analogia ao próprio homem, o poder 

aparece mascarado nas ideologias procurando justificar um sentido de igualdade coletiva e 

bem geral. 

 

Palavras-chave: Foucault. Relações de poder. Posições-sujeito. Orwell. 
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Desde os meados da década de 1990 do século XX, no Brasil, esforços vêm sendo realizados 

para que surdos possam se incluir na escola regular, ação que pressupõe a preparação dos 

professores para cuidar ensinar uma clientela historicamente apartada da escola, a partir do 

conhecimento sobre as características e especificidades de aprendizagem desses alunos. A 

análise aqui proposta toma como corpus obras de literatura pedagógica que buscam explicar 

ao professor em formação fatos sobre a surdez, a partir de objetivos políticos e pedagógicos 

diversos e até mesmo divergentes. A começar pela abordagem histórica a respeito da 

Educação Inclusiva, a sua definição e embasamento teórico/pedagógico até a legislação 

educacional que autoriza a existência de uma modalidade educacional voltada para um grupo 

que possui características específicas de aprendizagem, o trabalho passa à análise dos textos a 

partir da arqueologia foucaultiana, que desvenda, a partir de suas categorias de compreensão 

da função enunciativa, a organização básica das práticas discursivas, seus objetos, 

modalidades e as relações com os possíveis sujeitos que são autorizados a dizer sobre a surdez 

e os tipos de sujeito que esses ditos pretendem formar. Em seguida, a análise prossegue sobre 

os processos de subjetivação, estendendo ao corpus a discussão de Foucault a respeito do 

discurso e suas interdições, a genealogia do poder e a formação das subjetividades; a noção de 

identidade no momento atual, segundo a abordagem filosófica e sociológica de Hall e nas 

abordagens sobre vida, política e modernidade líquida de Bauman. Por fim, há uma análise 

específica das práticas de subjetivação possíveis de se ressaltar a partir das abordagens 

anteriores, para que se demonstre a produção de sujeitos profissionais da educação que 

tenham uma determinada noção de identidade. Os resultados dessa análise arquegenealógica 

ainda podem passar por mais um escrutínio, a partir do conceito da teoria foucaultiana de 

dispositivo, como “um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, 

instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 

administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em 

suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode 

tecer entre estes elementos” (Foucault, 1979, p. 244). O dispositivo não deve, de acordo com 

Deleuze (1999), ser compreendido apenas no âmbito da analítica do poder ou das práticas 

discursivas; é um conceito operatório multilinear que atua em três eixos: verdade, poder e 

subjetivação. Dessa forma, a formação de professores e suas práticas de subjetivação podem 

se configurar como um dispositivo de poder, atuante em subjetivação, ou parte de um 

dispositivo maior, que faz eco a toda uma série de práticas e poderes que tem a formação de 

professores de surdos como estratégia, uma vez que, ao se falar de formação de professores, a 

análise revelou discursos, arquiteturas do poder, organizações institucionais com esse claro 

objetivo de fazer emergir sujeitos específicos. 
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O texto em questão consiste em um estudo da constituição do sujeito feminino em 

propagandas de eletrodomésticos, utensílios e equipamentos domiciliares, dentre outros, 

veiculadas pela mídia impressa desde a década de 1960. Assim, esta pesquisa tem como 

objetivo geral verificar como se apresenta a constituição do sujeito feminino por meio de um 

estudo de recortes de propagandas de eletrodomésticos, principalmente, e, mais 

especificamente, verificar sob quais regularidades emergem as inscrições discursivas da figura 

feminina e identificar os princípios reguladores do discurso de gênero. De acordo com Michel 

Foucault, “todos os tipos de sujeição são fenômenos derivados, que são meras consequências 

de outros processos econômicos e sociais: forças de produção, luta de classe e estruturas 

ideológicas que determinam a subjetividade”, e não podem ser estudados fora de sua relação 

com os mecanismos de exploração e dominação. Em seus estudos sobre o campo histórico-

político, Foucault afirma que a história deve ser a história da relação das forças do poder e das 

forças das resistências, na qual “um nunca é definitivo e o outro nunca é zero”. Assim, o 

poder se exerce e é exercido em relação, em um campo de forças que lhe possibilita a 

existência. A história consiste em um saber das lutas, em um saber que é a decifração e a 

análise das forças, ou seja, um elemento de luta que também as modifica. Considerando que a 

constituição do sujeito feminino no discurso de gênero, afirmado pela mídia, implica uma 

série de deslocamentos discursivos, com atravessamentos da esfera do poder, compreendemos 

que os processos semânticos são historicamente determinados, e que as noções de ideologia, 

história, memória e linguagem constituem elementos indissociáveis para a construção dos 

sentidos. Uma das regularidades discursivas encontradas no processo de subjetivação do 

sujeito e da construção dos sentidos foi o uso do discurso de gênero como forma de exercício 

de poder. 
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A contemporaneidade vive a cultura do medo, que culminou em uma sociedade altamente 

vigiada. As câmeras de vigilância compõem o cenário urbano por se fazerem necessárias ao 

exercício do controle e da segurança. O presente trabalho pretende identificar como o 

indivíduo se constitui enquanto sujeito diante da vigilância, da insegurança, do medo e dos 

conflitos sociais pautados no capitalismo contemporâneo. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa e exploratória que buscou conhecer o atual universo de controle e vigilância 

estabelecidos na contemporaneidade. O estudo do uso de câmeras de vigilância em Goiânia 

faz uso da Análise do Discurso (AD) baseada na obra de Eni P. Orlandi (2005). Todas as 

noções e teorias evocadas, como as do poder, do saber, do dispositivo, da subjetivação e do 

discurso, na visão de autores como Foucault (2009: 2008: 2007: 2006: 1999: 1999: 1987), 

Guattari e Rolnik (2011: 1992), Deleuze (2005: 2001: 1992) e Agamben (2009), são 

trabalhadas nos capítulos teóricos e retomadas durante o processo de análise. Foram 

entrevistados transeuntes e comerciantes presentes nas áreas monitoradas, assim como 

representantes da central de monitoramento. Ao longo das entrevistas e análise, a atenção 

voltou-se para os processos de subjetivação do sujeito, a seus processos de assujeitamento 

(aceitação e resistência/ biopoder) e ainda às formas de saber e poder presentes na relação 

entre sujeito e câmeras de vigilância. A partir dessas categorias de análise e das entrevistas, 

observou-se a presença de um discurso hegemônico, em que o sujeito se constitui por meio 

das relações de forças, modos de coerção e controle que o envolve, desenvolvendo um 

comportamento de total aceitação e submissão às formas de controle e poder regentes na 

sociedade, comportamento este que é próprio do biopoder. Contudo, esse mesmo sujeito que 

se constitui conforme o meio no qual está inserido, é também aquele que não se caracterizou 

por um comportamento singular, num modo próprio de se fazer sujeito; tornando-se, portanto, 

massa de um discurso hegemônico, absolutamente controlável por um sistema de segurança, 

que é vendido apenas como algo a beneficiar a sociedade. 

 

Palavras-chave: Subjetividade. Vigilância. Câmeras, Insegurança. Espaço urbano. 



38 
 

O MEDO DA MORTE COMO DISPOSITIVO DE CONTROLE/SEGURANÇA QUE 

ATUA SOBRE A VIDA E A NORMATIZAÇÃO DOS SUJEITOS 

 

Jaquelinne Alves Fernandes 

Universidade Estadual de Goiás - Unidade Universitária de Pires do Rio 

jaquelinnefer@gmail.com  

 

O estudo a que nos propomos, centrado na Análise do Discurso francesa, com recorrência ao 

pensamento de M. Foucault, partirá da seguinte premissa: o medo da morte é algo fundamental para 

a preservação da vida humana, pois a morte é algo “que você pode tentar manter à distância por 

algum tempo, mas nada do que faça poderá detê-la quando finalmente chegar” (BAUMAN, 2008, p. 

38). Nesse sentido, sabe-se que o medo da morte é algo que entra na norma social, uma vez que 

todo ser humano, tido como normal, luta para a preservação de sua vida, o que nos permite, 

portanto, tratar o medo da morte como um dispositivo de segurança que atua para a manutenção da 

vida. Ao pensarmos que o medo da morte ocorre em sujeitos tidos como normais, acreditamos, 

também, que aqueles que não o tem são considerados como anormais. Nessa perspectiva, 

pretendemos evidenciar, em corpora específicos, que os sujeitos que não sentem medo de sua 

própria morte instigam esse medo nos sujeitos tidos como normais. Isso posto, torna-se necessário 

salientar que objetivamos tratar o medo da morte como um dispositivo de segurança que, conforme 

Foucault (2008), é o objeto da descrição genealógica. Portanto, a noção de dispositivo nos permite 

alcançar uma análise refinada do biopoder, o que nos permitirá vislumbrar o medo da morte como 

um fato indispensável à manutenção da vida e da norma. A fim de verificar o funcionamento do 

medo da morte como dispositivo de segurança e sua relação com a anormalidade, tomaremos como 

corpora de estudo dois filmes (Apocalypse Now e Um dia de fúria) e um seriado (The Walking 

Dead, mais especificamente sua terceira temporada). Devemos ressaltar, ainda, que os filmes e o 

seriado retratam momentos históricos diferentes, o que nos permitirá observar como o medo da 

morte, como um dispositivo de segurança, atuou no decorrer da história. Mais ainda, buscaremos 

evidenciar que o sujeito que não teme a morte é tido como anormal, incutindo o medo da morte nos 

sujeitos normais. Para tal, partiremos do princípio que os corpora escolhidos constituem uma rede 

de enunciados, no que se refere ao comportamento e aos acontecimentos discursivos em que os 

sujeitos-personagens estão inseridos e em meio aos quais se constituem. Ao escolhermos esses 

objetos discursivos como corpora de estudos, partimos do princípio que há entre eles uma dada 

regularidade. Nos três, os sujeitos-protagonistas emergem em meio a situações caóticas, cercados 

por acontecimentos discursivos que os levam a ter práticas consideradas como anormais e, por 

alguma razão, perdem o medo de morrer, que conforme foi dito anteriormente, é um dos fatores que 

assegura a norma e a humanidade, por essa razão, tomam atitudes que vão contra os padrões 

normativos do grupo social em que se inserem, provocando, nos outros o medo da morte. 
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Este trabalho intitulado “Discursos políticos de posse presidencial: uma construção de 

identidade” é uma prévia da dissertação de mestrado em Estudos Linguísticos que irá se 

desenvolver e concluir posteriormente. O trabalho citado tem como objetivo identificar como 

os discursos políticos contribuem para a construção de identidade, observando como os 

enunciados se atualizam, reatualizam e modificam, de acordo com as verdades, construindo 

consequentemente identidades distintas, em momentos sócio-históricos diferentes. Dessa 

forma, observaremos como tudo é construído discursivamente, inclusive as identidades. Além 

disso, tentaremos observar como os micropoderes se manifestam dentro destes discursos e 

como essa objetivação do sujeito, que ocupa uma posição dentro da sociedade, vai ocasionar 

um processo de subjetivação. Nós teremos então, discursos que irão mencionar estes 

micropoderes em uma tentativa de aproximá-los do governo Estatal a fim de se exercer um 

controle e consequentemente garantir uma maior produtividade, por isso, os discursos de 

posse (mesmo em momentos históricos distintos) são construídos de formas muito 

semelhantes, uma vez que tem os mesmos objetivos que é exercer controle sobre a população. 

Esse trabalho consistirá em uma análise qualitativa de documentos oficiais que irão ser 

coletados de sites mantidos pelo governo federal. Para proceder tal análise, nos pautaremos 

em algumas noções de Michel Foucault, como: enunciado, verdade, sujeito e micropoder, 

além disso, utilizaremos a noção de identidade na pós-modernidade de Hall. Neste trabalho, 

selecionamos três discursos políticos: o primeiro é de Getúlio Vargas no ano de 1930 (após o 

fim da política café com leite), o segundo é de Emílio Garrastazu Médici em 1969 (período de 

ditadura militar) e por último, o da então presidenta Dilma Rousseff, que tomou posse no ano 

de 2011. Tentamos assim, observar o que foi supracitado em discursos de momentos 

históricos e de situações políticas diferentes.  
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